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Quais são?,CONTEXTOS 

NÃO FORMAIS

O que são?

Que importância para o  

ensino formal da Física?

Contextos que divulgam as ciências e promovem a educação 
em ciências fora da escola e ao longo da vida. Não tem por 
base o Currículo escolar.

Exemplos: Museus e centros 
interativos de ciência, Meios 
impressos, Rádio, televisão, teatro, 
Ambientes digitais (Lab Virtuais) ou 
Ciência cidadã (ex.: “cities at night”; 
“reading natures’ library”)

O que os caracteriza?
Uso voluntário, cobrem diversidade de assuntos, não 
tem por base os programas escolares, o utilizador 
decide quando, a que ritmo e que tempo despender 
com os mesmos, os resultados de aprendizagem 
individual não são avaliados. 



Museus e centros interativos de ciência: Contributos 
para o Ensino e Aprendizagem da Física



Museus e Centros Interativos de Ciência: Potencialidades e Dificuldades 
para o Ensino e Aprendizagem da Física (exemplos)

contextualizam os assuntos 
em temas do interesse do 
visitante. Podem relacionar-se 
com conteúdos programáticos

Estimulam: 
questionamento,
interação verbal, 
interesse

Diversificados, 
complementam os 
recursos escolares, a 
maioria da Física

Exposições temáticas…

podem evidenciar 
relações ciência-
tecnologia-sociedade

Recursos…

+

-

dificuldade em relacionar os 
diferentes recursos de modo a 
construir uma compreensão 
global da exposição. 

fator novidade -
ex.: resulta na 
exploração 
superficial de 
módulos

dispersão dos 
alunos pela 
exposição –
mediação das 
interações 
limitada  

conduzem a 
memórias 
episódicas 
duradoiras

visitadas num 
período curto, 
esporádicas.

coordenação 
dos objetivos 
da visita com a 
agenda dos 
guias e alunos

…

…

módulos que 
apenas 
evidenciam 
fenómenos



Como implementar visitas de estudo bem sucedidas a museus 
e a centros interativos de ciência?



Implementação de visitas de estudo bem sucedidas

Antes da visita

Ex.: Objetivo da visita 
claro e partilhado; visita 
integrada nas atividades 
da aula; redução do fator 

novidade (o que vão 
encontrar).

Durante a visita

Ex.: alguma liberdade para 
exploração do local; autonomia 
na forma como vão desenvolver 
a aprendizagem (escolher o 
caminho para responder às suas 
questões)

Ex: Fichas: com pouca densidade 
de informação, contendo pistas, 
apelam à discussão de ideias, 
tarefas do interesse 
dos alunos 

Após a visita 
Ex.: Atividades de 
compreensão e 

consolidação das 
aprendizagens realizadas



Interações verbais no museu (Visita 1 e 2)
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41 diálogos (uso da ficha de trabalho)83 diálogos (sem uso da ficha de trabalho)

Afonso et al. (2014); Rodrigues & Afonso (2015)



Exemplos de interações verbais

Aluno Z: Olha aqui.

Aluno K: Ah! É um arco-íris.

Aluno Z: Olha um arco-íris ali! Que bonito! 

Aluno F: Olha é aqui

Aluno G: Não é nada

Aluno F: É, é…tem dois triângulos [prismas] como 
o stor diz! Ali, ali, deste lado!

Aluno G: Oh Maria, anda aqui. É esta?

Aluno F: É esta.

Aluno G: Eu já não me lembro como era a ficha…

Aluno F: É aqui…olha, olha ali!

Aluno G: Diz aqui: “Mova a alavanca para 
selecionar a cor” [lê a legenda]. Dá para mudar a 
cor.

Aluno F: Mas porque é que mudou? Os prismas?

Aluno G: Não, é essa frincha.    
)



Exemplos de interações verbais

Aluno A: Olha aqui estes, são bonitos.

Aluno B: Como é que se faz? Ora mostra.

Aluno A: Ora faz, carrega aí.

Aluno B: Deixa ver. Aqui é fibra ótica.

Aluno A: Prime todos.

Aluno B: Já está. Óleo e ar.

Aluno A: Tens que acender a luz que é para ver todos.

Aluno B: O que é para ver?

Aluno A: Que nós ao vermos a partir de vários tipos 
de…como é que se chama? 

Aluno B: Tem diferentes conteúdos.

Aluno A: Isto é o quê? Como se chama? (Lê a legenda) Ah! 
Fibra ótica. A luz vai pela fibra ótica…aqui vai pelo óleo…e 
aqui pelo ar. O que nós vemos melhor, é o que vem pela 
fibra ótica?                          

Aluno N: Eu carrego. Ah fixe!

Aluno O: Espera.

Aluno N: Agora ouve. Fibra ótica, depois óleo.

Aluno O: Não vejo nada.

Aluno N: Olha, é para vermos a quantidade 
de luz que sai dos tubos. Olha aqui. A luz no 
óleo propaga-se um pouco melhor mas aqui 
na fibra ótica, como a luz sofre reflexão 
integral, propaga-se melhor que nas outras.



Crenças e valores das gerações

<2010

“Generation Z”

1980-2000

“Generation Y”

1960-1979

“Generation X”

1946 -1959

“Baby 
Boomers”

<1946

“Silent
Generation” 

“Generation y”
- São multitarefas e “media-oriented”
- Mantém-se próximos dos pais, fazem-nos sentir 

“especiais”
- Trazem uma atitude de “entretenimento” para a 

escola. Ficam rapidamente aborrecidos se não for 
divertido

- Não pensam em computadores & “devices” como 
“tecnologia”

“Generation Z”

- Uso da Internet desde a infância
- Sentem-se familiarizados com a tecnologia
- Interagem em redes sociais na web para socializar
- Valorizam a aprendizagem prática e “hands-on” 
- Esperam que a escola os envolva na aplicação do 

conhecimento, em vez de apresentar aquilo que pode 
ser encontrado on-line 



Desafios para o ensino e aprendizagem da Física nos 
museus e centros interativos de ciência

As aplicações para iphones e smartphones



Livros de divulgação científica: Desafios para o Ensino e 
Aprendizagem da Física





LDC
Ex.:

Explicações científicas 
claras e inseridas em 
contextos

Fóruns de discussão

Contam histórias (ex.: 
humor)

Diversidade de estilos 

Promover a 
ciência como 
cultura 

Desenvolver o espírito 
crítico

Despertar, sustentar  
o interesse

Compreender 
natureza da 
ciência



Alguns resultados

• Proposta 1

“Facilitou a aprendizagem”
“Tornou as aulas mais divertidas e interessantes”
“Ajudou melhorar e a adquirir vocabulário”
“Se usado muitas vezes é aborrecido”

“ É mais divertido do que quando o ‘stor’ dá a matéria”



Funcionamen-
to do Clube de 

Leitura 

19 alunos 

8º ano

Procedimentos 
institucionais e 
administrativos

Reuniões 
com os 

alunos e 
Enc. de Educ.

Livro selecionado 
pais e alunos: “Tio 
Tungsténio”, Sacks

Leitura 

Cap. (casa)

Fórum discussão online 

Sessões presenciais:

(excertos, ativ lab., vídeos…)

Clube

Sala de aula

•Preparação no clube de uma 

aula pelos membros– integrada 

na sequência didática do 

professor

•Após a lecionação da temática –

Escrita da continuação do cap.

Um Clube de Leitura



O que é possível fazer-se ainda…


